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Mercado Digital Confira, diariamente, no blog 
Mercado Digital, conteúdos 
sobre tecnologia e inovação. Para 
acessar, aponte a câmera do seu 
celular para o QR Code. 
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Empresas ainda são reativas em segurança 
O cenário de ciberseguran-

ça nas organizações brasileiras 
revela uma aparente contradi-
ção. Ao mesmo tempo em que 
há confiança nos investimentos 
atuais, cresce de forma significa-
tiva o direcionamento de recur-
sos para resposta a incidentes, 
indicando um modelo ainda rea-
tivo diante de ameaças cada vez 
mais sofisticadas.

Dados do CIO Report 2026, 
realizado  pela Logicalis, empre-
sa global de soluções e serviços 
de tecnologia da informação e 
comunicação, em parceria com 
a Vanson Bourne, mostram que 
72% das empresas brasileiras au-
mentaram o orçamento para re-
mediação pós-incidente ou paga-
mentos relacionados a ataques, 
enquanto 28% não observaram 
essa elevação.

Mundialmente, o movimen-
to se repete, com 68% confir-
mando o aumento do orçamento 
para remediação.

“O retrato da ciberseguran-
ça no Brasil e no mundo é, acima 
de tudo, paradoxal. Há avanço, 
investimento e conscientização. 
Mas também há sinais de que 
muitas organizações ainda são 
orientadas pela resposta ao inci-

dente e não pela antecipação da 
ameaça”, analisa o líder de ci-
bersegurança da Logicalis Brasil, 
Tiago Matias. “Em um ambiente 
onde ataques são cada vez mais 
automatizados, sofisticados e im-
previsíveis, essa diferença deixa 
de ser operacional e passa a ser 
estratégica”, acrescenta.

Paradoxalmente, 66% das 
organizações afirmam que seus 
orçamentos são suficientes para 
atender às necessidades críti-
cas de cibersegurança. A leitura 
combinada desses dados expõe 
um desalinhamento estrutu-
ral. Há recursos, mas sua aloca-
ção ainda parece privilegiar o 
pós-ataque.

No campo operacional, o 
Brasil demonstra evolução rele-
vante, embora com lacunas im-
portantes. 58% das empresas 
realizam pentests regularmente, 
reforçando uma cultura de va-
lidação contínua de prevenção 
de vulnerabilidades.

No entanto, 40% ainda não 
executam testes de intrusão de 
forma consistente e 2% não sou-
beram responder, abrindo espa-
ço para riscos evitáveis. Essa as-
simetria evidencia que, apesar 
da conscientização crescente, a 

disciplina operacional ainda não 
é homogênea, fator crítico em um 
ambiente onde ameaças evoluem 
em velocidade exponencial.

A escassez de profissionais 
especializados segue como um 
dos principais gargalos. Em res-
posta, 94% das organizações no 
Brasil já adotaram medidas para 
mitigar o problema, priorizando 
contratação baseada em habili-
dades, treinamentos e certifica-
ções. O dado revela uma mudan-
ça estrutural no mercado. Mais 
do que tecnologia, ciberseguran-
ça tornou-se uma disputa por ca-
pital humano qualificado.

Essa transformação também 
se reflete nas estratégias de con-
tratação. Empresas ampliam o 
funil de talentos e revisitam pa-
radigmas tradicionais: 58% apos-
tam no desenvolvimento de pro-
gramas de reentrada profissional 
e na criação de trajetórias para 
profissionais que buscam uma 
segunda carreira em cibersegu-
rança. Outras 56% recorrem à 
oferta de incentivos financeiros 
para colaboradores que identifi-
cam e evitam proativamente ata-
ques cibernéticos e apenas 6% 
não possuem planos estrutura-
dos, indicando que a pauta de ta-
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lentos já é consenso no setor.
Olhando para o futuro, no 

campo da computação quânti-
ca aplicada à cibersegurança, o 
Brasil ainda apresenta um nível 
de preparação limitado. 47% das 
companhias dizem que possuem 
estratégias mais maduras, 44% 
estão em estágio parcial e 9% 
ainda não abordaram o tema. Na 
prática, 52% das organizações 
não estão totalmente preparadas 
para esse cenário, o que pode re-
presentar um risco relevante no 
médio prazo.

Apesar das tensões estrutu-

rais, a percepção geral sobre a 
eficiência dos investimentos é 
positiva: 66% discordam de que 
não extraem valor das soluções, 
63% discordam de que os siste-
mas de aplicação de patches de 
segurança são complexos de-
mais e 58% rejeitam a ideia de 
que há um investimento exage-
rado em soluções subutilizadas. 

O estudo entrevistou 1 mil 
profissionais de negócios e TI na 
EMEA (Europa, Oriente Médio e 
África), APAC (Ásia-Pacífico) e 
Américas. Foram ouvidos 100 
executivos no Brasil.

Eve avança na estratégia global de certificação do Eve 100
A brasileira Eve Air Mobility 

anunciou mais dois avanços no 
processo de certificação do Eve 
100, aeronave elétrica de decola-
gem e pouso vertical (eVTOL).

A Agência Nacional de Avia-
ção Civil (Anac) abriu uma con-
sulta setorial com revisão dos 
critérios de aeronavegabilidade 
da aeronave, enquanto a Eve 
protocolou junto à Agência Euro-
peia para a Segurança da Avia-
ção (EASA, na sigla em inglês) o 
pedido para iniciar o processo de 
validação do Certificado de Tipo.

Os dois marcos reforçam 
o avanço da estratégia global 
de certificação da Eve e reve-
lam a atuação coordenada que 
a empresa vem tendo junto às 
principais autoridades aero-
náuticas, incluindo Brasil, Es-
tados Unidos e Europa, com o 
objetivo de apoiar futuras opera-
ções internacionais.

A publicação dos critérios 
revisados representa mais uma 
etapa relevante rumo à certifica-
ção de tipo do Eve 100. A consul-
ta permanecerá aberta para con-
tribuições até 18 de agosto. Após 

AMD e Anthropic anunciam parceria estratégica
A AMD e a Anthropic anuncia-
ram uma parceria estratégica 
para implantar até 2 giga-
watts de GPUs AMD Instinct 
da MI450 Series em soluções 
em escala de rack AMD Helios, 
com a implantação do primeiro 
gigawatt começando no pri-
meiro semestre de 2027.
A Anthropic está expandindo 
sua infraestrutura de compu-
tação para atender a deman-
da pelo Claude, e sua adoção 
do AMD Helios em escala de 
gigawatts representa mais 
um passo importante nes-
se movimento.
Além disso, a AMD e a Anthro-
pic estão iniciando uma cola-
boração de engenharia para 
usar o Claude no desenvolvi-
mento acelerado do software 
da AMD. Especificamente, as 
equipes usarão o Claude para 
otimizar cargas de trabalho 
para as GPUs AMD Instinct e 
acelerar o desenvolvimento do 
software ROCm. A AMD tam-
bém adotará o Claude de forma 
ampla em suas equipes de 
engenharia e desenvolvimento 

de produtos.
A AMD se comprometeu a rea-
lizar um investimento estraté-
gico de capital (equity) de até 
US$ 5 bilhões na Anthropic 
no futuro.
“Esta colaboração une a lide-
rança da Anthropic em IA de 
fronteira com toda a força da 
computação de alto desempe-
nho da AMD. Juntos, acelerare-
mos a adoção da IA em escala 
e estabeleceremos o Helios 
como uma das principais plata-
formas para a próxima geração 
de infraestrutura”, projeta a 
Dra. Lisa Su, presidente e CEO 
da AMD.
Ao combinar uma implanta-
ção em escala de gigawatts e 
a colaboração de engenharia, a 
meta é construir uma base de 
longo prazo para acelerar o de-
senvolvimento e a implemen-
tação da infraestrutura de IA de 
próxima geração.
“O acesso à computação é fun-
damental para manter o Claude 
na fronteira da tecnologia”, afir-
ma Tom Brown, Chief Compute 
Officer da Anthropic.

Empresa atua de forma coordenada com autoridades aeronáuticas
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isso, a ANAC analisará as contri-
buições recebidas e avaliará pos-
síveis aperfeiçoamentos dos cri-
térios propostos.

Os critérios revisados suce-
dem a primeira versão publica-
da pela ANAC em novembro de 
2024 e incorporam o alinhamen-
to com abordagens internacio-
nais de certificação, incluindo 
as diretrizes da Administração 
Federal de Aviação dos Estados 
Unidos para aeronaves de sus-

tentação por potência.
“Esses passos fortalecem 

ainda mais nossa trajetória rumo 
à certificação de tipo e apoiam 
nossa estratégia de levar o Eve 
100 aos principais mercados glo-
bais”, afirma Johann Bordais, 
CEO da Eve.

A Eve formalizou o pedido 
de certificação de tipo do eVTOL 
junto à ANAC em fevereiro de 
2022, dando início ao processo 
de certificação da aeronave.


